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O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Há número regimental

Está aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos

PEQUENO EXPEDIENTE

Passamos ao periodo de

COMUNICAÇÕES DE LIDERANÇA

Não ha lider inscrito.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA - Peço a palavra, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra a Deputa-

da Rose Mary Miranda, pela Liderança do PP.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PP. Sem revisão da oradora.) -

f

Sra. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, uso a tribuna, no horário de

Comunicações de Liderança do Partido Progressista, para passar a Casa

a indignação de todos nós com relação à campanha difamatória que esta sen-

do lançada contra a Câmara Legislativa, no que diz respeito à Grafica.

Posso afirmar a V.Exas. que, durante o periodo em que esti-

ve à frente da Gráfica, todos os Deputados, sem exceção, tiveram muito cui-

dado ao usá-la; procuraram fazer seus trabalhos, informando a população do

f

Distrito Federal como estavam realizando seus trabalhos nesta Casa. Esse e
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um direito constitucional de todo Parlamentar.

f f

Agora j no período eleitoral; alguns, pouquíssimos extrapo-

laram o direito de informar a população - lançaram jornais e propagandas

f t <**

políticas! E eu, como representante direta da Grafica, não tinha, nem te-

nho poderes plenos para proibir Deputado, que esta a mesma altura que eu,

f

de fazer seu trabalho na Grafica.

Sr. Presidente, o que mais me deixa indignada e o fato de

f

um Parlamentar, com a ajuda da imprensa e de funcionários desta Casa, inva-

dir a Gráfica. Esse Deputado instigou um fotografo a chutar e arrombar a

porta da Grafica no horário Âtn que os funcionários estavam almoçando. Inva-

f

diram, juntamente com esse Deputado, a Grafica!

i*rf *

Vejam a instabilidade emocional desse cidadão I S.Exa. e um

Parlamentar desta Casa, não havia necessidade de invadir nada! Bastava

chegar à Presidência, ou mesmo, à Vice-Presidência, e dizer: "Eu quero

entrar na Gráfica." S.Exa. tem todos os direitos. Mas jamais'agir como

bandido, como marginal,
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invadindo um departamento da sua Casa, da Casa que representa!

Realmente, estou indignada com o que aconteceu, principalmente

com companheiro da imprensa, que não noticiam a verdade. E de uma imprensa a que

tive orgulho de pertencer; uma casa como o Correio Braziliense, onde trabalho

há 16 anos - porque a Radio Planalto e do Correio Braziliense! Sempre tive or-

gulho de dizer, aqui, que pertence àquela Casa. mas, hoje, estou envergonhada,

porque companheiros daquela Casa deturparam completa e tendenciosamente a mate

ria, para beneficiar alguém, de acordo com o seu interesse, que e o Deputado em

questão.

É vergonhoso, e isso que faz com que baixemos a cabeça e pense-

mos: meu Deus, será que fiz certo ao escolher essa profissão?

Sr. Presidente, hoje, estou triste; não porque fui alvo da mate

ria, uma vez que já fui alvo de muitas outras matérias, mas pela maneira erra-

da, equivocada e tendenciosa com que esses jornalistas fizeram aquela matéria,

.inclusive com chamadas, com manchetes. No que virou o Correio Braziliense, o

Jornal mais lido desta cidade, o mais respeitado de Brasília? - Num pasquim,

com matérias irresponsáveis, com manchetes de terceira categoria!

Onde estão os jornalistas competentes daquele jornal, que ganha

vam até prêmios internacionais e que me faziam sentir-me orgulhosa de pertencer

àquela entidade? Onde eles estão? Esqueceram o compromisso com o povo? Estão
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.pensando, única e exclusivamente, em vender jornal e ganhar dinheiro e não em

;fazer jornalismo sério e competente. Arrumem, busquem noticias, informem a popu

•laçâo, mas com coisas sérias, como sempre fizeram, não criando fatos escandalo-

sos para vender o jornal! O Correio Braziliense pertence a Brasília, nasceu jun-

to com a Capital da República. Brasília merece mais respeito por parte desse

Jornal, que pertence à Capital da Republica.

Sr. Presidente, fui Autora de um Projeto que concedeu ao Pre-

sidente desse jornal, que é meu amigo particular e querido, Dr. Paulo Cabral, o

prêmio de "Cidadão Honorário de Brasília". A ele, através dele, eu quis homena-

,gear o jornal Correio Braziliense. Mas, hoje, estou muito triste e tive que

usar a tribuna, neste horário para desabafar. Temos que dar um basta a todas es-

sas matérias escandalosas, a esse jornalismo tendencioso, que se está implantan

'do no Brasil, Os jornalistas saem da faculdade com o poder nas mãos

e com o orgulho de dizer que têm a capacidade de derrubar governan

•tes, de colocar quem quiser no "buraco", de fazer governantes também. Não é as-

ísim! Temos que encarar a profissão com seriedade, como ela realmente merece;

ela é um poder, mas nem todos têm o direito, a competência de usar esse poder

da maneira como estão usando.

Muito obrigado, Sr. Presidente!
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O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com pal/vra a Deputada LÚ-

cia Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora.) -Sr. Presi-

dente, eu não estava em plenário quando do ocorrido ontem, mas assisti, pela Re_

de Bandeirantes, Jornal das 7 horas. E fiquei indignada, porque gostaria que to-

dos os materiais que mandei imprimir na gráfica fossem mostradlf a sociedade -

;não há nenhum chamando voto para a minha pessoa; tem, sim, a prestação de con-

tas do meu mandato. É isso que está determinado na Resolução aprovada por este

IPlenário:
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|que a gráfica serviria para fazer os trabalhos da Casa para funcionar burocrati-

i
jcamente e para que seus Deputados divulgassem as suas atividades parlamentares.
j
!

t •* f

:Acho um absurdo se nos formos proibidos de fazer isso ate o final do ano.como

1 ,tfj
alguns anunciam.que ate/"boletins informativos daquilo que fazemos enquanto Pa.r

i '

l «Mjlamentar/ estão proibidos. Acho isso irracional. Imaginem que eu não fosse me

candidatar mais^ >(|as tenho um mandado a cumprir ate o final deste ano, eu fui

eleita por quatro anos, frgora, em cima desta discussão não podemos dizer que

estão acontecendo erros na gráfica da Câmara Legislativa.Não quero levantar a

responsabilidade individual, quero dizer o que eu vi ontem na imprensa, na tele-

visão e.hoje, pelos jornais.

Nossos companheiros estão, de fato, imprimindo material de campa-

nha eleitoral, e isso temos que avaliar enquanto membros da Mesa Diretora.

O Jornal da Bandeirantes mostra material de campanha do Sr.

Sebastião Neri* mostra material de campanha sendo impresso do Deputado Edimar

Pireneus? material de campanha do Deputado Padre Jonas* material de campanha do

Deputado Carlos Alberto, Ho seu boletim informativo diz que ele e candidato a

Senador, e diz que os Deputado^» estão fazendo uso da grafica para divulgação de

jsuas campanhas, J Ha um ÓJ&'OL$, do comentarista político Gutemberg^dizendo

que .criou" tsse tipo/de norma e que há um moralismo dentro da política^ e depois^
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os próprios políticos acabam sendo vitimas de seu moralismo porque ha denuncias,

a
sempre "apontam o dedo" dizendo que determinado pO,ítico está desviando recurso

para seu interesse próprio.

Então, nesse momento em que os Deputados, não tendo uma regra

clara, fazem esse tipo de coisa tudo acaba se voltando contra a instituição.

Sinto-me indignada porque sempre tive o maior cuidado nos mate-

riais que faço. Acho que tem que ser dado um basta neste tipo de produção que

vimos abertamente.

Quanto aos Deputados que estão utilizando a gráfica para fazer

impressão de material político, para pedir votos, acho que tem que ser coloca-

do ponto final.

Espero que possamos, a partir da reunião da Mesa, determinar

que a única utilização da gráfica será para a impressão de trabalhos administra

tivos e burocráticos desta Casa e para informação daquilo que realizamos dentro

deste Plenário.

Enquanto portadores de um mandado público, os meus eleitores,

pelo menos, merecem satisfação daquilo que eu faço. SÓ temos a perder se con-

tinuáramos a oferecer matérias desta maneira à Imprensa.

Tenho certeza que foi uma armadilha contra o Deputado Carlos

Al-
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berto. Solidarizo-me com ele, porque na medida em que o Deputado Carlos Alber-

to era o único que seria atingido e, inclusive, alguém chegou para ele e disse

"olha, isso foi armado fora da Câmara Legislativa, foram Deputados <ie fora que

fizeram com que esta matéria contra o Deputado Carlos Alberto fosse colocada."
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Foi correto ele ter colocado que não foi só ele que estava fazendc

esse
» •*-

tipo de trabalho, gjspero que daqui para frente sirva de lição para que

[tenhamos outra postura
v/ n

que possamos ter, de fato , Cumprimento da Resolução.

Acho errado que qualquer companheiro, como a Deputada Rose Mary

Miranda, abra mãosf"eu não dirijo mais a gráfica". Tem que obedecer a Resolução

9 f

e deve ser v isto o material, se for material de propaganda eleitoral esta des-
Lx

icumprindo a Resolução. )
! - -S

No mais tem que ser colocada a grafica para funcionar normalmente

IrNão culpo os jornais, mas sim a nós mesmos. Sei que por trás disso tem um jogo
Ipolítico enorme de luta política no sentido de ganhar as ele,içoes.

1 Fico ;Lndiianac1a . porque quando sujam a i nst ituiça '> J ' acabam sujan-

do os 7,f- Deputados Distritais. Tenho certeza de que não e a maioria que usa a

Igráfica indevidamente, mas que teve uso indevido teve e quero registrar a minha

indignação.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA - Sr. Presidente, fui citada, peço

direito de resposta

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra a Deputada

Rose Mary Miranda.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PP. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

jsidente, eu não admito insinuação de que houve armação com relação ao Deputado.
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4
u acabava de chegar nesta Casa£ a ,Jmprensa já estava aqui,.
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com material do Deputado,na mão.quando

vieram me pedir para f i lmaria grafica. Tenho tesbemunha//entre os propriopjo.r

ftA ~nalistas. Enbao eu vim ate V.Exa . .nesta jt^esa pedir autorização porque eu não

s «
queu^na me responsabilizar por isso. Uma vez a J.mprensa veio aqui filmou e

i—

mostrou material de Deputados da nossa bancada que estavam sendo feitos na

grafica. ,£ghfne-ritei sérios problemas/jbor isso jeu não quis:

! . 11

sumir a responsabilidade. Portanto, não admito esse tipo de insinuação.

Errou! O Deputado errou.

—•— _.... " """
*

o único que esta fazendo propaganda política, sim. -ETo >unico

li II osr f \\que esta pedindo votos. Vote em mim para Senador I E o único, Ws demais Depu

tados estão dizendo que são Deputados Distritais, inclusive a própria Deputa.

f ^

da que .me antecedeu tem uma matéria na grafica,mostrando todo seu trabalho

político, tudo que ela fez durante este ano, ££. y de acordo com o Tribunal,

isso e pago pelo Governo, e doação do povo, não pode ser feito também.

No entanto, Sr. Presidente, se formos analisar item por item

aqui,, vamos verificar que tem muito mais gente errada. Agora, o único Deputado

que tem panfleto e que o jornal não mostrou, e também pedindo voto pa^

f f

rã Senador, foi o Deputado que saiu no jornal. E o único dentro desta Casa.

f f

Colocaram meu nome em matéria que.sequer foi feita na grafica

da Câmara. foi feiba e paga por mim e eles colocaram no. jornal como



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUIGRAFIA

TAQUI.: SABA REVISOU :y£iOc. HORA: 09.4̂  = O.l6.2

DATA: ORADOR:
30.06

se tivesse sido feito^na grafica e foi ha dois anos,

O jornal do Padre Jonas desceu a grafica apenas para tirar

as aparas, foi um jornal 'confeccionado fora da Câmara Legislativa e publi

caram como se tivesse sido feitgfaqui. O jornal do Partido Progressista

foi confeccionado na grafica daqui e V.Exa. sabe o que foi que eu fiz, gíu

estava viajando e quando cheguei já tinha sido feito. Eu mandei recolher todos

os jornais.porque eu não autorizei que saisse nenhuma matéria minha .feita na

t A

grafica da Câmara .pedindo 'votos.

f

V.Exa. e testemunha, Sr. Presidente. Pegaram todo o material

que já estava guardado, ,apos alguns dias eles ate haviam distri)
buxdo e eu pedi que fossem recolhidos porque não havia a minha autorização.

Portanto, Sr. Presidente, antes de subir a tribuna para fazer

algum tipo de acusação e importante que se chegue junto dos Deputados para

evitar ate o constrangimento de ter que ser desm^tido,

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Esta Presidência gosta_

,&S
ria de informar que estará/reunindo hoje a tarde.ainda com a Mesa Diretora

no sentido de fazer uma analise sobre os fatos apontados. E também Jioje a

n J/A- QAMoA Wg/vA,
tarde, através de uma entrevista a Jímprensa/esclarecendo todas as questões

relativas a grafica da Câmara Legislativa.
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O SR. MANOEL .ANDRADE (PP. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi_

dente, solicito seja feita verificação de q u. o_rum.

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Está acatada a solicita

çao.

Convido a Deputada Lúcia Carvalho a nos auxiliar nos trab£

lhos da Mesa.

Solicito à Sra. Secretaria, Deputada Lúcia Carvalho, que

proceda a verificação de quorum.

: (Procede-se a chamada.)

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Encontram-se presentes

,6 Deputados. Não ha, portanto, quorum.

Declaro encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão as 09:45
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